
Comentário Bíblico Exegético de Juízes 
7314 (KJA)
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Introdução ao Livro de Juízes e Contexto Histórico
O livro de Juízes (ÝÞ µÝ µå ½Õ Åí, Shofetim) cobre um dos períodos mais turbulentos e formadores da história de Israel: a transição entre a conquista da terra 
prometida sob Josué e o estabelecimento da monarquia com Saul. Estima-se que esse período abranja aproximadamente 350 anos (c. 138031050 
a.C.), durante os quais Israel viveu sem um governo centralizado, sob a máxima registrada em Juízes 21:25: "Naqueles dias não havia rei em Israel; 
cada um fazia o que parecia certo aos seus próprios olhos."

O contexto sociopolítico é marcado por um padrão cíclico bem definido que os teólogos denominam "ciclo do pecado": apostasia, opressão 
estrangeira, clamor, levantamento de um juiz libertador e, por fim, um período de paz 4 seguido de nova apostasia. Esse padrão não é meramente 
histórico, mas profundamente teológico, revelando a fidelidade de Deus mesmo diante da infidelidade do povo.

O Ciclo de Juízes

Apostasia ³ Opressão ³ Clamor ³ Libertação ³ Paz ³ Nova 
Apostasia. Este padrão se repete ao longo de todo o livro, apontando 
para a necessidade de um Rei justo e permanente.

Os Juízes como Líderes

Os juízes não eram magistrados no sentido moderno, mas líderes 
carismáticos levantados por Deus, dotados do Espírito Santo para 
missões específicas de libertação militar e restauração espiritual.



Capítulo 7: Preparação para a Batalha

VERSÍCULOS 138

O capítulo 7 abre com uma das narrativas mais emblemáticas de toda a Escritura: a redução do exército de Gideão. Deus ordena que o contingente de 
32.000 homens seja drasticamente reduzido a apenas 300 guerreiros. O motivo é explicitamente teológico: "Para que Israel não se glorie contra 
mim, dizendo: A minha própria mão me livrou" (Jz 7:2, KJA).

A primeira peneira eliminou 22.000 medrosos 4 aqueles cujo coração não estava firmado em Deus. A segunda, o célebre teste da água, separou os 
que lamberam a água com a mão (vigilantes, prontos para o combate) dos que se ajoelharam para beber (desatentos). O termo hebraico ç¾Ý ½Ý (yaloq, 
"lamber") indica uma postura de alerta militar, contrastando com a postura vulnerável de quem se prostrava.

1 Primeira Redução

22.000 homens medrosos retornaram. 
Deus removeu aqueles cuja fé era 
insuficiente para a batalha, cumprindo 
Deuteronômio 20:8.

2 Segunda Redução

9.700 homens foram dispensados no 
teste da água. Restaram apenas 300 4 
um número humanamente absurdo para 
enfrentar 135.000 midianitas.

3 Significado Teológico

A proporção de 300 contra 135.000 
(1:450) torna impossível qualquer 
atribuição humana à vitória. A glória 
pertence exclusivamente a YHWH.



Capítulo 7: A Estratégia Divina

VERSÍCULOS 9315

Nos versículos 9 a 15, Deus provê a Gideão uma confirmação extraordinária. Ele ordena que Gideão desça ao acampamento midianita durante a noite, 
acompanhado apenas de seu servo Purá. Ali, Gideão ouve um soldado inimigo relatando um sonho: "um pão de cevada rolou pelo acampamento 
midianita e derrubou uma tenda" (Jz 7:13). A interpretação do companheiro é imediata: "Isto não é outra coisa senão a espada de Gideão" (Jz 7:14).

O termo hebraico para "vigília do meio da noite" (Õ ¹å ºÖßÝµûÕ̧ ï ·íºß µ ÅîÕ̧, ashmoret ha-tikhonah) refere-se ao segundo dos três turnos de vigilância noturna 
israelita, aproximadamente entre 22h e 2h. Este detalhe cronológico é significativo: o ataque ocorreu no momento de maior vulnerabilidade do 
inimigo, quando a troca de guardas acabara de acontecer e o sono era mais profundo.

O Sonho como Confirmação Divina

O pão de cevada simbolizava a humildade e pobreza de Israel 4 a cevada era o grão 
dos pobres. Contudo, esse pão insignificante derruba a tenda midianita, símbolo do 
poder nômade. Deus usa o que é fraco para confundir o que é forte (cf. 1 Co 1:27).

A Fé Fortalecida

Após ouvir o sonho, Gideão adorou (v. 15) 4 sua resposta imediata foi gratidão e 
reverência. Somente então ele retornou ao acampamento israelita para organizar o 
ataque, agora com fé inabalável.



Capítulo 7: O Ataque Surpresa

VERSÍCULOS 16322

A tática ordenada por Deus era absolutamente inusitada: cada um dos 300 homens recebeu uma trombeta (í ½å ¾Õ Åî, shofar), uma tocha acesa e um 
cântaro de barro para esconder a tocha. Ao sinal de Gideão, todos quebraram simultaneamente os cântaros, revelando as tochas, soaram os shofars 
e gritaram: "A espada do SENHOR e de Gideão!" (Jz 7:20).

Cântaros Quebrados

O som de centenas de vasos se quebrando 
simultaneamente criou uma explosão sonora 
aterrorizante na escuridão da noite.

Tochas Reveladas

A luz súbita de 300 tochas cercando o 
acampamento deu a impressão de um 
exército imenso em ataque coordenado.

Shofars Soaram

O toque das trombetas amplificou o pânico. 
Os midianitas, desorientados, voltaram suas 
espadas uns contra os outros.

Keil e Delitzsch comentam que a sincronização perfeita do ataque é evidência de disciplina militar guiada divinamente. O resultado foi devastador: "o 
SENHOR fez com que no acampamento cada um voltasse a espada contra o seu companheiro" (Jz 7:22). A vitória não veio pela espada de Israel, mas 
pelo terror sobrenatural que Deus lançou sobre os midianitas.



Capítulo 7: A Fuga dos Midianitas

VERSÍCULOS 23325

Com o acampamento midianita em caos absoluto, os sobreviventes fugiram em desespero em direção ao Jordão. Nesse momento, Gideão convocou 
reforços das tribos de Naftali, Aser e Manassés, além de Efraim, que ocuparam os vaus do Jordão para cortar a rota de fuga dos inimigos.

Dois príncipes midianitas foram capturados e executados: Orebe (que significa "corvo") e Zeebe (que significa "lobo"). Seus nomes, derivados de 
animais predadores, contrastam ironicamente com seu destino de presas. As cabeças foram levadas a Gideão como troféu de guerra, prática comum 
no Antigo Oriente Próximo para confirmar a eliminação de líderes inimigos.

Obediência Total

O sucesso da operação dependeu da 
execução precisa das ordens divinas 4 
sem improvisação humana, sem estratégia 
alternativa.

Vitória Coletiva

Embora 300 iniciaram o ataque, toda Israel 
participou da perseguição, demonstrando 
que a unidade completa a obra de Deus.

Aplicação para Hoje

A confiança absoluta em Deus, mesmo 
quando os recursos são escassos, 
permanece como princípio permanente de 
liderança espiritual.



Capítulo 8: A Caçada e a Captura de Zebá e Salmuna

VERSÍCULOS 1321

O capítulo 8 apresenta desdobramentos complexos da vitória sobre Midiã. Os efraimitas, orgulhosos e combativos, confrontam Gideão por não terem 
sido convocados inicialmente. A resposta diplomática de Gideão 4 "Que fiz eu agora em comparação com vocês? Não são as rebuscas de Efraim 
melhores do que a vindima de Abiezer?" (Jz 8:2) 4 é um exemplo magistral de liderança sábia que desarma o conflito sem ceder à bajulação.

A Perseguição além do Jordão

Gideão e seus 300 homens, exaustos mas determinados, cruzam o Jordão 
perseguindo os reis midianitas Zebá e Salmuna. As cidades de Sucote e Penuel 
recusaram provisões aos israelitas, temendo represália midianita. Gideão 
prometeu punição e cumpriu: açoitou os líderes de Sucote com espinhos do 
deserto e derrubou a torre de Penuel.

A captura e execução de Zebá e Salmuna encerra o ciclo de justiça divina. 
Gideão revela que a motivação pessoal também o movia: os reis midianitas 
haviam assassinado seus irmãos no Tabor (Jz 8:18-19). O jovem Jéter, filho de 
Gideão, recusa executá-los por medo, e o próprio Gideão completa a tarefa.

Justiça e Misericórdia

A execução dos reis midianitas representa a justiça retributiva 
veterotestamentária, enquanto a diplomacia com Efraim revela a 
face misericordiosa de Gideão.

O Éfode de Gideão

Tragicamente, Gideão fabrica um éfode de ouro com os despojos 
(Jz 8:27), que se torna objeto de idolatria 4 manchando o legado de 
um grande libertador.



Capítulo 9: Abimeleque e a Tragédia do Poder

VERSÍCULOS 1357

Abimeleque, filho de Gideão com uma concubina siquemita, representa o lado mais sombrio do período dos juízes. Movido por ambição desmedida, 
ele assassina 70 de seus irmãos sobre uma pedra em Ofra, financiado pelos senhores de Siquém com prata do templo de Baal-Berite. Apenas Jotão, 
o mais novo, escapa e profere a célebre parábola das árvores (Jz 9:7-15), uma das mais antigas fábulas políticas registradas na literatura mundial.

Na parábola, as árvores nobres 4 oliveira, figueira e videira 4 recusam a realeza porque estão ocupadas sendo produtivas. Somente o espinheiro 
(× ½Ý ½Õ, atad), planta inútil e destrutiva, aceita reinar. A mensagem é clara: líderes legítimos servem; tiranos se autoproclamam.

1

Assassinato dos 70

Abimeleque elimina seus irmãos para garantir poder 
exclusivo, financiado pelo templo pagão de Baal-

Berite.

2

Reinado de 3 Anos

Governa Siquém com violência, mas Deus envia um 
espírito maligno entre ele e os siquemitas, causando 

discórdia.

3

Destruição de Siquém

Abimeleque queima a torre de Siquém com 1.000 
pessoas dentro, cumprindo a maldição de Jotão.

4

Morte em Tebes

Uma mulher lança uma pedra de moinho sobre sua 
cabeça. Ele pede a seu escudeiro que o mate para 

evitar a vergonha.

A narrativa de Abimeleque é um anti-relato de juiz: ele não foi levantado por Deus, não libertou ninguém e sua morte não trouxe paz. O texto 
conclui: "Assim Deus retribuiu a maldade de Abimeleque" (Jz 9:56). A lição é inequívoca: o poder usurpado inevitavelmente se autodestrói.



Capítulo 10: O Declínio Espiritual de Israel

VERSÍCULOS 1318

O capítulo 10 registra brevemente os juízes menores Tolá (23 anos) e Jair (22 anos), antes de mergulhar na descrição de uma das piores crises 
espirituais de Israel. O povo abandona YHWH para servir aos baais, astartes e deuses da Síria, Sidom, Moabe, Amom e Filistia 4 sete divindades 
estrangeiras, número que simboliza a totalidade da apostasia.

O Clamor e a Resposta Divina

Quando a opressão dos amonitas e filisteus se torna insuportável, Israel clama 
a Deus. Porém, a resposta divina é surpreendente e severa: "Ide e clamai aos 
deuses que escolhestes; que eles vos livrem no tempo da vossa angústia" (Jz 
10:14). Esta é uma das passagens mais contundentes de todo o Antigo 
Testamento sobre as consequências da idolatria.

Contudo, o arrependimento genuíno do povo 4 que remove fisicamente os 
ídolos e retorna ao serviço de YHWH 4 move o coração de Deus: "Ele não pôde 
suportar mais a aflição de Israel" (Jz 10:16). O verbo hebraico é ·çȩ̀ (qatsar) 
expressa uma angústia profunda, revelando que Deus sofre com o sofrimento 
de Seu povo.

Teologia do Arrependimento

O padrão de Juízes 10 revela três verdades fundamentais:

Deus disciplina por amor, não por vingança

O arrependimento genuíno inclui ação concreta (remover 
ídolos)

A misericórdia divina é inesgotável, mas não automática 4 
requer contrição verdadeira



Capítulo 11: Jefté e o Voto Fatal

VERSÍCULOS 1340

Jefté é uma das figuras mais complexas e controversas de Juízes. Filho de uma prostituta, rejeitado por seus irmãos legítimos, ele se torna líder de 
um bando de "homens vadios" (ÝÝ µçÝ¶è ÝÝ µ Åé ½å·Õ, anashim reqim) antes de ser convocado pelos anciãos de Gileade para liderar a guerra contra Amom. Sua 
história demonstra que Deus escolhe os desprezados para cumprir Seus propósitos.

A habilidade diplomática de Jefté é notável: antes de lutar, ele envia mensageiros ao rei amonita apresentando um argumento histórico-jurídico 
detalhado (Jz 11:14-27), citando a conquista da terra sob Moisés e questionando por que Amom não reivindicou o território durante 300 anos. Este é 
um dos mais sofisticados discursos diplomáticos do Antigo Testamento.

"Porventura não possuis tu o que Quemós, teu deus, te deu para possuir? Assim tudo quanto o SENHOR nosso Deus expulsou de diante de nós, 
nós o possuiremos." 4 Juízes 11:24, KJA

O voto de Jefté ("aquilo que sair da porta de minha casa... o oferecerei em holocausto", Jz 11:31) permanece como um dos maiores debates 
exegéticos. Três interpretações principais existem: (1) sacrifício literal da filha, (2) consagração perpétua à virgindade, e (3) voto redentor conforme 
Levítico 27. A maioria dos acadêmicos evangélicos reconhece a ambiguidade do texto hebraico, mas concorda que o episódio ilustra os perigos de 
votos precipitados (cf. Ec 5:4-5).



Capítulo 12: Conflitos Internos e Julgamento de Jefté

VERSÍCULOS 1315

Assim como ocorreu com Gideão (Jz 8:1), a tribo de Efraim confronta Jefté por não ter sido convocada para a batalha. Contudo, diferentemente de 
Gideão, Jefté responde com força: a guerra civil entre Gileade e Efraim resulta na morte de 42.000 efraimitas.

O Teste do "Shiboleth"

Os gileaditas controlaram os vaus do 
Jordão e testavam os fugitivos pedindo 
que pronunciassem "Shiboleth" (î ·Ý ½½Õ µ Åí, 
"espiga"). Os efraimitas, cujo dialeto não 
possuía o som "sh", pronunciavam 
"Siboleth" (î ·Ý ½½Õ µå) 4 e eram identificados e 
executados. Este é o mais antigo registro 
de identificação linguística como 
ferramenta militar.

Fragmentação Tribal

O episódio revela a profunda divisão 
interna de Israel. A ausência de um rei 
centralizador permitia que rivalidades 
tribais escalassem para guerras fratricidas, 
antecipando a necessidade da monarquia.

Juízes Menores

Após Jefté (6 anos), o texto menciona 
brevemente Ibzã de Belém (7 anos), Elom 
de Zebulom (10 anos) e Abdom de Piratom 
(8 anos) 4 juízes que mantiveram relativa 
estabilidade.

A judicatura de Jefté durou apenas seis anos, marcada tanto por vitória externa quanto por tragédia interna. Seu legado é ambivalente: herói de fé 
(Hb 11:32) e instrumento de juízo fratricida. Essa tensão é característica do livro de Juízes, onde os libertadores são simultaneamente santos e 
pecadores.



Capítulo 13: O Nascimento de Sansão

VERSÍCULOS 1325

O capítulo 13 inaugura o ciclo de Sansão com uma narrativa de anunciação que ecoa padrões bíblicos encontrados em Isaque, Samuel e João Batista. 
O Anjo do SENHOR (ÕÖ̧Õ µÝ µÞ ·Õ µÝ ·ß, Malakh YHWH) aparece à esposa de Manoá, mulher estéril da tribo de Dã, anunciando o nascimento de um filho que 
seria nazireu desde o ventre 4 consagrado a Deus antes mesmo de nascer.

Cabelo Não Cortado

O nazireu não podia cortar o cabelo, símbolo 
visível de sua consagração a Deus. O cabelo de 
Sansão não era a fonte de sua força, mas o 
sinal de sua aliança.

Abstinência de Vinho

Nenhum produto da videira podia ser 
consumido. Esta restrição simbolizava a 
sobriedade e separação do modo de vida 
cananeu, marcado pelo culto a Baco/Dionísio.

Impureza com Mortos

Contato com cadáveres era proibido. 
Ironicamente, Sansão violará esta regra 
repetidamente, prenunciando a tensão entre 
chamado e desobediência.

A teofania a Manoá e sua esposa é notável: quando o Anjo sobe na chama do altar (Jz 13:20), Manoá reconhece que viram a Deus e teme morrer. A 
resposta sábia de sua esposa 4 "Se o SENHOR quisesse matar-nos, não teria aceitado nosso holocausto" (Jz 13:23) 4 demonstra fé teológica 
madura. O menino nasce e é chamado Sansão (à ¹Ö Åí µß µ Åí, Shimshon), derivado de shemesh ("sol"), e o Espírito do SENHOR começa a agir nele ainda 
jovem.



Capítulo 14: O Casamento de Sansão

VERSÍCULOS 1320

O capítulo 14 apresenta o primeiro grande episódio da vida adulta de Sansão: seu desejo de casar-se com uma mulher filisteia de Timna. Seus pais 
objetam 4 "Não há mulher entre as filhas de teus irmãos?" (Jz 14:3) 4 mas o texto revela que isso "vinha do SENHOR, pois Ele buscava ocasião 
contra os filisteus" (Jz 14:4). Esta é uma declaração teológica crucial: Deus opera soberanamente mesmo através das escolhas questionáveis de Seus 
servos.

O Leão de Timna

No caminho para Timna, um leão jovem (ï ¾ÕÝ ½í·Õ íÝ µå µ½ß) ataca Sansão, que o 
despedaça com as mãos nuas quando o Espírito do SENHOR vem sobre 
ele. Posteriormente, encontra mel no cadáver do leão 4 base para seu 
famoso enigma.

O Enigma

"Do comedor saiu comida, e do forte saiu doçura" (Jz 14:14). O h#idah 
(Ø ½×Ý µ×) era uma forma literária comum no Antigo Oriente, usada em 
contextos de banquete e desafio intelectual. Os filisteus, incapazes de 
resolver, ameaçam a esposa de Sansão.

A traição de sua esposa, que revela a resposta aos filisteus após sete dias de pressão, desencadeia uma espiral de violência: Sansão mata 30 
filisteus em Ascalom para pagar a aposta, e sua esposa é dada a seu padrinho. Este capítulo estabelece o padrão que definirá toda a vida de 
Sansão: força sobrenatural combinada com fraqueza moral, poder divino operando através de um vaso imperfeito.



Temas Teológicos Centrais em Juízes 7314

SÍNTESE TEOLÓGICA

A seção de Juízes 7 a 14 revela um tecido teológico rico e multifacetado. Através de narrativas aparentemente díspares 4 de Gideão a Sansão 4 
emerge uma mensagem coerente sobre a natureza de Deus e Sua relação com a humanidade.

Soberania na Escolha

Deus escolhe os fracos: 300 contra milhares, um rejeitado como 
Jefté, um nazireu rebelde como Sansão. A eleição divina não 
depende de mérito humano.

Fé e Obediência

A vitória de Gideão veio pela obediência radical às instruções divinas. 
A tragédia de Abimeleque veio pela autoafirmação. A fé ativa é o 
divisor de águas.

Juízo e Misericórdia

Deus disciplina Israel com severidade (Jz 10:14) mas Se compadece 
diante do arrependimento genuíno. Justiça e graça coexistem no 
caráter divino.

O Perigo do Sincretismo

A adoração de sete divindades estrangeiras (cap. 10) e o éfode de 
Gideão demonstram como a mistura religiosa corrói a identidade do 
povo de Deus.



Aplicações Práticas para o Leitor Contemporâneo
Os capítulos 7 a 14 de Juízes não são relíquias históricas 4 são espelhos que refletem dilemas universais enfrentados por crentes em todas as 
épocas. As lições desses textos atravessam milênios com relevância surpreendente.

Liderança Servidora

Gideão começou humilde e quase 
terminou idólatra. A liderança 
cristã exige vigilância constante 
contra o orgulho que acompanha 
o sucesso.

Coragem Diante do 
Impossível

300 contra 135.000. A 
matemática de Deus não opera 
pelas probabilidades humanas. A 
fé genuína obedece antes de ver o 
resultado.

Fidelidade e Vigilância

O ciclo de pecado em Juízes é um 
alerta permanente: a 
complacência espiritual é o 
primeiro passo para a queda. A 
vigilância diária é inegociável.



Metodologia Exegética Utilizada

ABORDAGEM ACADÊMICA

Este comentário emprega uma abordagem exegética integrada, combinando múltiplas ferramentas hermenêuticas para extrair o significado mais 
preciso e abrangente do texto bíblico. A metodologia prioriza a análise do texto no idioma original, situando cada passagem em seu contexto literário, 
histórico e canônico.

01

Análise do Texto Hebraico

Exame das nuances semânticas, formas verbais, raízes lexicais e 
construções sintáticas do texto massorético, utilizando o aparato crítico 
da Biblia Hebraica Stuttgartensia.

02

Comentários Clássicos

Diálogo com os comentários de Keil e Delitzsch, Matthew Henry, e obras 
contemporâneas de exegese veterotestamentária, incluindo fontes do 
Apologeta Cristão.

03

Contexto Histórico-Cultural

Integração de dados arqueológicos, epigráficos e etnográficos do Antigo 
Oriente Próximo para iluminar costumes, práticas e mentalidades do 
período dos juízes.

04

Teologia Bíblica

Leitura dos textos à luz da revelação progressiva, conectando os temas 
de Juízes ao arco narrativo maior da história redentiva que culmina em 
Cristo.



Desafios e Controvérsias na Interpretação

QUESTÕES EM DEBATE

A exegese de Juízes 7314 enfrenta questões hermenêuticas significativas que têm dividido estudiosos ao longo dos séculos. Estas controvérsias não 
enfraquecem a autoridade do texto, mas revelam sua profundidade e a necessidade de interpretação cuidadosa.

1

O Voto de Jefté

A filha foi literalmente sacrificada ou 
consagrada à virgindade perpétua? O 
hebraico Õ ½Ý ¾Öç (olah) normalmente designa 
holocausto, mas o lamento pela virgindade 
(Jz 11:37) sugere consagração. Ambas as 
posições têm defensores acadêmicos 
sólidos.

2

Moralidade de Sansão

Como conciliar a inclusão de Sansão na 
galeria de heróis da fé (Hb 11:32) com suas 
escolhas morais questionáveis? A teologia 
reformada enfatiza que Deus usa vasos 
imperfeitos, e a fé de Sansão é vista em 
seus momentos de dependência, não em 
seus fracassos.

3

Violência e Vingança

O ciclo de violência em Juízes levanta 
questões sobre a ética da guerra santa 
(h#erem) no AT. A interpretação canônica lê 
essas narrativas à luz do juízo divino sobre 
o pecado, não como modelo ético para a 
era cristã.



Recursos Visuais e Complementares

MATERIAL DE APOIO

Para uma compreensão mais completa do cenário geográfico, cronológico e cultural dos eventos narrados em Juízes 7314, apresentamos recursos 
visuais que contextualizam as narrativas estudadas.

Gideão

c. 119131151 a.C. 4 Libertação de Midiã e 40 anos de 
paz

Abimeleque

c. 115131148 a.C. 4 3 anos de tirania em Siquém

Jefté

c. 108631080 a.C. 4 Vitória sobre Amom e conflito 
com Efraim

Sansão

c. 106931049 a.C. 4 20 anos como juiz sobre Israel



Conclusão: A Mensagem Duradoura de Juízes 7314

REFLEXÃO FINAL

Ao percorrermos os capítulos 7 a 14 do livro de Juízes, testemunhamos um Deus que age através de meios inesperados para salvar Seu povo. 
Trombetas e cântaros, um rejeitado social, um nazireu rebelde 4 todos se tornam instrumentos da graça soberana. A mensagem central é cristalina: 
a salvação pertence ao SENHOR, e nenhuma fraqueza humana pode impedir Seus propósitos.

"Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos." 4 Zacarias 4:6

Deus Usa o Improvável

300 soldados, um filho de prostituta, um 
homem forte com fraquezas 4 Deus não 
precisa de capacidade humana, precisa de 
disponibilidade.

Fé Ativa Transforma

A fé que venceu em Juízes não era passiva. 
Era fé que marchava, soprava trombetas e 
confiava antes de ver. É a mesma fé exigida 
hoje.

Liderança Justa Importa

O contraste entre Gideão e Abimeleque 
demonstra que liderança piedosa edifica, 
enquanto liderança corrupta destrói. O 
chamado permanece atual.

Que este estudo inspire uma busca renovada pela Palavra de Deus, pela obediência fiel e pela confiança inabalável nAquele que faz o impossível 
através dos mais improváveis instrumentos.
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